
n.º 90 
MAIO 2024

Encontro dos Colaboradores – 
Quinta das Tílias

Pág. 17

Vivências e tradições Marianas  
– A Oitava 

Pág. 08

Entrada no Aspirantado 
Pág. 11

13 de Maio em Luanda p. 04



n.º 90 
MAIO 2024 

O Convida é uma edição interna mensal da Congrega-
ção das Servas de Nossa Senhora de Fátima onde pu-
blicamos notícias das nossas Comunidades. A respon-
sabilidade do conteúdo dos artigos é dos seus Autores.

índiceDESTAQUES
Caminhada transformadora na Comunidade 	 03 
do Candeeiro 

ANGOLA

13 de Maio em Luanda 	 04

GUINÉ-BISSAU 

As obras em nossa casa já terminaram 	 05
Retiros de crismandos e crisma	 05
Formação de professores em Biombo	 06
Pastoral Vocacional	 07
Batismo	 07
IAM	 07

LUXEMBURGO

Vivências e tradições Marianas – A Oitava 	 08
Peregrinação ao Santuário de Nossa Senhora 	 09 
de Fátima em Wiltz 	
Família Andaluz do Luxemburgo na Semana 	 09 
da Diversidade 

MOÇAMBIQUE

Feira Vocacional 	 11
Entrada no Aspirantado 	 11

PORTUGAL

Alargar a tenda com a candeia acesa 	 12
Duas Notas 	 14
Encontro dos Colaboradores – Quinta das Tílias 	 17
Uma pastoral de(o) coração 	 18
Vivenciar peregrinação aniversária em Fátima 	 20
Formação de colaboradores de Centros 	 21 
Sociais Paroquiais 
	
LA CC

Convento das Capuchas, Santarém 	 22
Casa Madre Luiza Andaluz, Santarém 	 22
Casa de São Mamede, Lisboa 	 23

CDJ

CDJ Moçambique 	 24
CDJ Angola 	 24

Refeição equilibrada, deve ser variada 	 25

Nota
Os artigos devem ser enviados até ao dia  
20 de cada mês.  
Não há limites de caracteres e as fotografias 
devem ser colocadas fora do ficheiro em que 
está o texto em formato de imagem.

Conversas no 100
· Do Telefone ao Digital 

Casa de São Mamede, Lisboa
28 de maio | 19h

Num ambiente propício ao diálogo con-
versamos com todos aqueles que que-
rem refletir sobre a realidade e o quoti-
diano, a partir de um objeto da casa.

Nesta sessão, com o telefone de Luiza 
Andaluz como ponto de partida, desen-
rola-se a conversa – com Diogo Sousa 
–  sobre a evolução dos meios de comu-
nicação, e sobre a forma como comuni-
camos hoje.

Em diálogo com o objeto estarão ex-
postos telefones de diferentes épocas, 
numa parceria com a Fundação Portu-
guesa das Comunicações.

https://lacc.pt/conversas-no-100-%c2%b7-do-telefone-ao-digital/
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Irmã Aniceta Maria 
Dias Berbém

Nasceu a 17 de janeiro de 
1937, na paróquia de S. Pe-
dro de Terena, concelho de 
Alandroal diocese Évora e 

batizada no dia 26 de setem-
bro de 1937.

Entrou na congregação 24 
de Março de 1966 e fez a sua 

profissão religiosa a 2 de Ou-
tubro de 1968.

Faleceu a 24 de abril de 2024, 

em Moscavide.

Caminhada transformadora na 
Comunidade do Candeeiro

A Comunidade do Candeeiro partilha um pouco da caminhada transforma-

dora vivida pela Irmã Aniceta nos últimos meses que esteve connosco.

A Irmã Aniceta, que muitas conhecemos na sua autonomia e independência, 

foi, pouco a pouco, deixando que interferíssemos mais ajudando-a nas suas 

necessidades básicas. Por muito tempo não podíamos acompanhá-la a con-

sultas, saber dos agendamentos ou das ajudas e tratamentos que necessita-

va. Nos últimos meses foi, progressivamente, percebendo que a sua fragilidade 

já não permitia essa independência e, paulatinamente, foi dando passos de 

uma entrega maior ao cuidado da Comunidade.

No último mês, praticamente não saía do quarto, só sentindo algum alívio na 

cama, as dores não lhe permitiam estar sentada e começou a andar com 

grande dificuldade. Muitas vezes era difícil avaliar a sua situação de saúde, 

pois não queria deixar transparecer o seu estado e, sobretudo à sua família, 

não queria que soubessem que passava a maior parte do tempo na cama, 

decerto para não os preocupar. Acabámos por ter de ser nós a informar sobre 

a realidade que vivia.

A Comunidade ajudou até ao limite das suas possibilidades nos cuidados a 

uma irmã acamada. Era muito difícil alimentá-la convenientemente, muita falta 

de apetite, rejeitando quase todos os alimentos. Tinha também muita dificul-

dade em que lhe fizéssemos a higiene, pois ficava muito cansada, sobretudo 

após tomar banho. Foi um tempo duro para ela e para nós, que não sabíamos 

como lidar com a situação para cuidarmos dela e minimizar-lhe o sofrimento. 

Ao ponto da médica pedir desculpa de não ser capaz de fazer mais por ela. 

No dia 11 de Abril foi para a comunidade da Casa Mãe.

Contudo, foi com alguma surpresa que recebemos a notícia da sua partida 

para a casa do Pai. Antes da saída do funeral para a sua terra natal, Terena, 

algumas Irmãs fomos à Casa Mãe, aí rezámos o Ofício de defuntos, já que, 

no dia 25 de Abril, não podíamos acompanhar o funeral, apenas uma Irmã 

pôde estar presente.

Agradecemos ao Senhor o dom da sua Vida e concretamente a sua vida de doação na Comunidade do Candeeiro. 

Na partilha da Palavra deste domingo, após o seu funeral, acendemos a vela do seu jubileu de consagração e dêmos 

graças a Deus por tudo o que vivemos com ela, quer numa via dolorosa quer jubilosa. Que o Senhor a recompense 

de todos os seus trabalhos e dores, e agora, na Luz de Deus, goze da felicidade eterna que Ele reserva aos que se lhe 

entregam de todo o coração.

As Irmãs da Comunidade da Quinta do Candeeiro
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13 de Maio em Luanda

No dia treze de Maio, a escola Nossa Senhora de Fátima 

apagou mais uma vela dos seus 23 anos de existência. É 

bonito ver o entusiasmo das crianças como se apresen-

tam tão alegres e capazes de fazer muito mais do que 

pensamos.

Na procissão do ofertório para além do pão e vinho, fo-

ram materiais mais utilizados no processo de ensino e 

aprendizagem, a resma de papel o esquadro a régua e 

o transferidor e não faltaram os produtos da terra: batata, 

a bana pão a mandioca.

... foram bastante criativas 
com danças ao jeito delas 
e gente com talento para  
cantar...

O segundo momento foi o almoço das crianças que mui-

to anseiam que chegue tal momento pois não largam a 

sacola ou a mochila porque ali está a comida. O Terceiro 

foi a recreação, foram bastante criativas com danças 

ao jeito delas e gente com talento para cantar sem ver-

gonha. Terminada esta parte o almoço dos professores 

e funcionários das três Nossa Senhora de Fátima esco-

las estava pronto, escola secundária e o Instituto Luiza 

Andaluz.

Foi um dia bem passado.

... a escola Nossa Senhora 
de Fátima apagou mais uma 
vela dos seus 23 anos de 
existência.

O dia começou com a celebração 

Eucarística presidida pelo pároco, 

padre Álvaro, que soube conduzir 

muito bem com cânticos que tem 

cantado nas celebrações dominicais 

neste Triénio da Criança, que a nossa 

CONFERÊNCIA EPISCOPAL, decretou 

a sua divulgação e participação. 

A missa decorreu entre cânticos de 

animação e histórias de como valori-

zar os que cuidam de nós e nos que-

rem bem. Este foi o refrão do cântico: 

Como é bom falar com Deus (2x), 

pois Ele nos comunica o seu amor.

... e histórias de 
como valorizar os 
que cuidam de nós 
e nos querem bem. 
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guine-bissau
As obras em nossa casa já terminaram

A nossa casa foi comprada em 2019 às Irmãs Escolápias e precisava de obras. Entre finais de 2019 e inícios de 2021 

(com bastantes meses de paragem por causa do COVID) restaurámos o exterior da casa. 

Desde janeiro de 2024 iniciámos as obras de restauro 

dentro de casa, porque tínhamos rachas nas paredes; 

terminámos em maio. Tivemos ainda o bónus da instala-

ção de painéis solares, o que significa que já não temos 

de nos inquietar com os constantes cortes de energia 

que têm acontecido nos últimos meses, especialmente 

no que se refere às arcas. Estamos muito contentes e so-

bretudo agradecidas!

Retiros de crismandos e crisma

A Ir. Eugénia ficou este ano com o gru-

po do Crisma da comunidade de S. 

Pedro. Para além das catequeses se-

manais, como preparação imediata 

para o sacramento do Crisma, este 

grupo teve três manhãs de retiro/refle-

xão (27 de abril; 4 e 11 de maio), sem-

pre acompanhado pela nossa Irmã. 

... este grupo 
teve três manhãs 
de retiro/
reflexão, sempre 
acompanhado pela 
nossa Irmã. 
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guine-bissau
O grupo recebeu o 
sacramento no dia 
de Pentecostes...

O grupo recebeu o sacramento no 

dia de Pentecostes, a 19 de maio; 

celebrou o Vigário paroquial, Pe. 

Alberto Banhal.

Formação de professores em Biombo

Desde o ano passado, a Ir. Eugénia 

tem-se deslocado a várias escolas 

para dar formação pedagógica aos 

professores, já que na Guiné não há 

quase nenhuma formação nessa 

área. Esta iniciativa teve na base a 

constatação de que a grande maio-

ria dos professores, sobretudo do in-

terior, não tiveram a oportunidade 

de fazer estágio e não sabem lidar 

com alunos, nem manter disciplina 

sem bater, e só usam o método ex-

positivo para dar aulas. Não apren-

deram a planificar nem a usar dife-

rentes instrumentos de avaliação. 

Desta forma, o objetivo destas horas 

de formação é a capacitação pe-

dagógica mínima. 

No dia 18 de maio deslocou-se à região de Biombo (no interior do país), à escola franciscana S. Benedito Africano, onde 

deu mais uma vez esta formação a cerca de vinte professores. Pretende-se, desta forma, aumentar o nível das escolas 

católicas, as mais consideradas do país.
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guine-bissau
Pastoral Vocacional

Batismo

IAM

Como de costume mensal, no dia 29 de Abril, tivemos 

mais um encontro vocacional. Desta vez estavam ape-

nas duas jovens, mas com desejo de fazer o caminho 

de discernimento com Jesus. Pedimos a todas as irmãs, 

oração por elas. Teremos, de novo, outro encontro no dia 

26 de Maio.

... com desejo de fazer o 
caminho de discernimento 
com Jesus...

Na noite de Páscoa, na Celebração da vigília Pascal, na 

comunidade de S. Pedro Apóstolo, mais um grupo de no-

vos Filhos foi oferecido por Deus à Igreja. Foram 40 os que 

receberam o sacramento do Batismo. 

Foram 40 os que receberam  
o sacramento do Batismo.
Partilhavam eles que foi uma experiência incomparável, 

receber o dom de uma vida nova, ser lavados dos peca-

dos, ser adotados como filhos, poder agora receber Jesus, 

como Alimento e fazer parte do seu Corpo, é uma vivên-

cia de alegria sem medida. Também para mim, como ca-

tequista que acompanhou a sua caminhada ao longo 

de um ano, foi um tempo de riqueza e alegria espiritual, 

ao vê-los experimentando esse gozo de Deus em seus co-

rações.

... foi um tempo de riqueza  
e alegria espiritual...

Todos os sábados às 5 horas da tarde se reúne o grupo 

da Infância e Adolescencia Missionária (IAM) com a Irmã 

Eugénia e a Irmã Preciosa, ou uma delas. 

... reúne o grupo da Infância 
e Adolescencia Missionária 
(IAM) com a Irmã Eugénia e a 
Irmã Preciosa...

Estão muito animados 
rezando a Nossa Senhora...

Durante o mês de Maio estamos em preparação e ora-

ção do terço. Estão muito animados rezando a Nossa 

Senhora por todas as crianças e adolescentes dos 5 con-

tinentes. Estão a tornar-se pequenos missionários.
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luxemburgo
Vivências e tradições Marianas – A Oitava

O tempo pascal, no Luxemburgo, é marcado por ce-

lebrações e festividades em honra de Nossa Senhora 

Consoladora dos Aflitos e Nossa Senhora de Fátima.

... é o maior evento a nível 
nacional e diocesano. 

A “Oitava” de Nossa Senhora - Consoladora dos Aflitos, 

Padroeira da cidade e do país, tem a duração de quinze 

dias – da quarta à sexta semana da páscoa - e é o maior 

evento a nível nacional e diocesano. 

O programa é muito intenso e dá oportunidade a toda 

a gente de nele participar, mesmo aos irmãos de outras 

religiões, com marcas culturais e artísticas, valores e talen-

tos diversificados. 

O programa é muito intenso 
e dá oportunidade a toda a 
gente de nele participar...

As irmãs Regina, Carmo Fiúza e Perpétua participaram 

em diferentes momentos muito ricos e profundos que vão 

sendo já tradição em cada ano. Integrámos a comunida-

de paroquial em peregrinação, animámos as crianças e 

jovens da catequese, acompanhámos os casais e o gru-

po do catecumenado diocesano, fazendo pontes entre a 

comunidade lusófona e africana e luxemburguesa. São 

verdadeiras experiências de povo de Deus em marcha. 

A Ir. Deolinda encontrava-se em Portugal para retiro e al-

guns dias de férias. 

A nível nacional, a comunidade lusófona teve também 

a sua peregrinação à catedral, em procissão, seguida 

da Eucaristia, presidida pelo nosso bispo auxiliar D. Leo 

Wagener. 

Momentos cheios de maior 
alegria e festa, foram 
vividos na procissão de 
encerramento da Oitava...

Momentos cheios de maior alegria e festa, foram vividos 

na procissão de encerramento da Oitava, onde cada gru-

po, comunidade linguística, movimento, etc, se organizou 

e manifestou a sua devoção a Maria, Consoladora dos 

Aflitos. A comunidade de língua portuguesa percorreu 

as ruas da cidade, cantando e rezando em português, a 

exemplo das outras comunidades linguísticas, segundo 

as orientações diocesanas. 

As Irmãs da Comunidade do Luxemburgo
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luxemburgo
Peregrinação ao Santuário de Nossa Senhora de Fátima em Wiltz

Família Andaluz do Luxemburgo na Semana da Diversidade

A Irmã Perpétua participou na grande peregrinação 

ao Santuário de Wiltz, em quinta feira da Ascensão. 

Colaborou ainda na organização da celebração euca-

rística e, com a Sara Ferreira de Etelbruck, na tenda das 

crianças. 

Estas celebrações foram 
presididas pelo senhor 
cardeal D. Tolentino de 
Mendonça. 

O senhor embaixador Pedro Abreu organizou um jantar 

para o qual convidou o D. Tolentino, alguns membros do 

clero luxemburguês e português e outras pessoas, entre 

as quais a Irmã Perpétua, que nele participou.

A Ir. Regina ficou privada destes acontecimentos, devido 

ao período pós-operatório e a Irmã Carmo que a acom-

panhou. 

A presença do D. Tolentino foi um dom para esta Igreja 

que o acolheu com júbilo, e também e se sentiu aco-

lhida por alguém tão sábio quanto simples, profundo e 

próximo. 

As Irmãs da Comunidade do Luxemburgo

Estas celebrações foram presididas pelo senhor cardeal 

D. Tolentino de Mendonça. Na véspera, tinha presidido a 

uma Eucaristia intercomunitária na Igreja de Bonnevoie, 

onde as Irmãs Carmo e Perpétua participaram e colabo-

raram na animação da mesma.   

A FA do Luxemburgo participou numa iniciativa levada a 

cabo pelo Centro Hospitalar do Luxemburgo (CHL), que 

decorreu no dia 14 de maio, dentro das celebrações da 

semana da diversidade. 

Este evento que, em cada ano, desde 2015, pretende re-

unir empresas, organismos públicos e associações em 

torno da promoção da diversidade, abriu-nos as portas 

para estarmos presentes e podermos ter mais um gesto 

de solidariedade a favor da Fundação Luiza Andaluz. 

... abriu-nos as portas para 
estarmos presentes  
e podermos ter mais  
um gesto de solidariedade a 
favor da Fundação  
Luiza Andaluz. 
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luxemburgo
Este convite aconteceu através do 

André Pena que trabalha no hospital 

como enfermeiro, e que, conhecen-

do o grupo da FA, percebeu que se-

ria uma actividade a não perder, no 

âmbito da diversidade. 

... percebeu 
que seria uma 
actividade a não 
perder, no âmbito 
da diversidade. 

No dia 14 estavam ao nosso lado di-

ferentes associações caritativas de 

apoio a alguns países de África,a pes-

soas carenciadas do Luxemburgo ou 

fora dele, invisuais, crianças desfavore-

cidas, cruz vermelha, caritas, etc; que 

vendiam material não comestível. 

Tudo foi confeccionado 
“à la maison” e oferecido 
gratuitamente por alguns 
membros da FA...  
A FA do Luxemburgo apresentou os seus pastéis de baca-

lhau, pataniscas de bacalhau, rissóis de diferentes quali-

dades. E claro, não faltaram os bolinhos de coco, as bola-

chas, os sonhos e outras iguarias. Tudo foi confeccionado 

“à la maison” e oferecido gratuitamente por alguns mem-

bros da FA e por outras pessoas que quiseram colaborar.  

Era dia de trabalho e por isso, apenas um pequeno grupo 

de senhoras se disponibilizou para estar presente. Os ou-

tros elementos comungaram desta alegria solidária. 

Foi um dia marcado pela alegria dos contactos, de quem 

se aproximou de nós, para ver, comprar ou simplesmente 

dialogar, partilhar um pouco da sua vida, da sua saúde 

ou doença. Foi gratificante. Ficámos todas mais ricas. 

Irmã Perpétua

No dia 14 deste mês de maio eu vivi uma experiên-

cia inesquecível e maravilhosa, em Familia Andaluz 

(FA). Estivemos no centro hospitalar a vender produ-

tos feitos por nós, FA para ajudar com estas miga-

lhinhas, a Fundação Luiza Andaluz que se dedica 

à educação de crianças e jovens desfavorecidas, 

em Santarém. Colaborar com outros, ser voluntária 

e solidária, é magnifico. Se eu tiver de novo a opor-

tunidade de participar num evento destes, é com 

muito gosto que o farei.

Saudade Azevedo da FA-Luxemburgo

testemunho
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moçambique

Por ocasião da celebração do domingo do Bom pas-

tor realizou na Arquidiocese de Maputo o encontro dos 

vocacionados e agentes da pastoral vocacional das 

paróquias, onde as congregações religiosas em missão 

na arquidiocese foram convidadas a dar a conhecer o 

seu carisma e missão. A nossa comunidade participou 

com a presença das Aspirantes e duas vocacionadas 

externas. 

Feira Vocacional

Entrada no Aspirantado

O dia começou com a celebração da Eucaristia presi-

dida pelo Bispo auxiliar Dom Tonito Muananoa, seguiu o 

tema decalcado na mensagem do papa: “Chamados a 

semear a esperança e a construir a paz”, a feira vocacio-

nal onde os adolescentes e jovens procuram aproximar-

-se das tendas para conhecer um pouco a vida das con-

gregações. Durante a tarde tivemos o almoço partilhado 

e o convívio. Foi um dia de muita partilha e riqueza. 

No dia 3 de Maio, dia da aprovação do nome da Con-

gregação, iniciaram a sua caminhada como Aspirantes 

as jovens: Agira José, Anabela Joaquim, Eulalia Hermínio 

e Letícia Luís, que se juntaram as cinco que já tinham co-

meçado a caminhada em fevereiro: Arminda, Domingas, 

Joséldia, Tânia e Delfina. 

Damos graças ao Senhor da messe que continua a cha-

mar jovens que se dispões a procurar a sua vocação. 

Confiamos à proteção de Maria a caminhada destas 

jovens.
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portugal
portugal

Alargar a tenda com a candeia acesa

Passaram três meses do dia da minha profissão. Se pare-

ce ter sido ontem, a intensidade com que foram vividos 

faz parecer que foi num tempo já muito distante. A inte-

gração na comunidade, as reuniões, estudos, projectos, 

avaliações, o alinhar passos desta dança comum.

... a intensidade com que 
foram vividos faz parecer 
que foi num tempo já muito 
distante. 

O início da primeira missão, ganhar novos ritmos de vida, 

retomar relações com colegas portugueses e estrangei-

ros, com o desafio de alargar a fronteira da casa e as re-

lações de irmã neste mundo académico, onde a compe-

tição, a eficiência ou o poder são tantas vezes os critérios 

de decisão e relação.

A vida decorre também com a integração no grupo de 

juniores e estudo das constituições, a novidade dos en-

contros de formação permanente, as propostas do Ilumi-

nar a Casa, a colaboração na profissão perpétua da Irmã 

Rita Ornelas, … e não esquecer a ida ao McDonald’s, em 

comunidade “restante”, para conhecimento da realidade!

É bonito o interesse que 
manifestam pela irmã mais 
nova e suscita em mim o 
desejo de partilhar...

Muitas irmãs me perguntam “como vão as aulas”. É bo-

nito o interesse que manifestam pela irmã mais nova e 

suscita em mim o desejo de partilhar com as irmãs o que 

é “as aulas” neste contexto universitário ao qual somos 

enviadas. 

Um professor universitário 
tem 4 vertentes de 
actividade...

Um professor universitário tem 4 vertentes de actividade: 

1) Ensino (~30%); 

2) Investigação (~50%); 

3) Transferência de conhecimento (~10%); 

4) Gestão universitária (~10%).

... devemos acompanhar e 
orientar alunos de mestrado 
e doutoramento...

Ensino · A actividade de ensino (“dar aulas”) ocupa o 

correspondente a 6-9 horas por semana durante 2 semes-

tres de 14 semanas. É uma pequena, embora importante, 

parte do serviço. Para além das aulas, devemos acompa-

nhar e orientar alunos de mestrado e doutoramento, pre-

parar material pedagógico e propor novas unidades cur-

riculares (as “cadeiras”) ou reformular as que já existem.
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portugal portugal
portugal

Investigação · Investigar novos problemas ou métodos 

dentro da área de especialização e produzir publica-

ções científicas (artigos, capítulos de livros, …), propor e 

participar em projectos científicos, realizar palestras em 

congressos, avaliar artigos propostos para publicação 

por outros colegas, participar em outras actividades de 

natureza científica a que sejamos chamados a colabo-

rar. É sobretudo nesta vertente que nos mantemos actua-

lizados, fazemos continuamente formação e partilhamos 

o que criamos com os colegas de todo o mundo.

Transferência de conhecimento · É a devolução à so-

ciedade do seu investimento na academia; o conheci-

mento desenvolvido deve ser colocado ao serviço da so-

ciedade, gratuitamente ou como prestação de serviços, 

pela colaboração na resolução de desafios concretos 

ou através da divulgação e partilha de conhecimento.

Gestão universitária · A academia é organizada e geri-

da por professores, para a qual cada um deve contribuir 

quando necessário. Por exemplo, assumir cargos nos ór-

gãos da universidade, coordenação de cursos, júris de 

provas académicas, avaliação de projectos científicos, 

actividades editoriais…

Passado este tempo, com alguma resistência e a neces-

sária adaptação, percebo que só poderei dar testemu-

nho quando assumir estas responsabilidades com os va-

lores do Evangelho. Muitas vezes perguntei “o que queres 

de mim aqui”, “o que estou aqui a fazer” ou “porque es-

tou aqui” onde, aparentemente, Deus não tem lugar. Mas 

percebi que posso falar de Deus com a voz das obras, 

neste ser a que somos chamadas. Assim O poderei ver 

melhor e ser sinal da sua presença neste mundo onde 

Ele quer estar e, com amor, levar alunos, colegas e outros 

colaboradores até Ele. 

Assim O poderei ver melhor e 
ser sinal da sua presença neste 
mundo onde Ele quer estar...

Com estas palavras, partilho também o início desta aven-

tura de ser Serva no mundo, com a candeia acesa e o 

coração grato pelas maravilhas que o Senhor vai fazen-

do em cada uma de nós para bem de todos.

... o início desta aventura de 
ser Serva no mundo, com  
a candeia acesa e o coração 
grato pelas maravilhas que  
o Senhor vai fazendo...

“É sublime a missão da Serva de Nossa Senhora de Fáti-

ma: com Maria cooperadora de Cristo no mundo.”

Irmã Inês Marques
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Duas Notas e
1.ª Nota e – O Centro de Escuta Lúcia de Jesus

Concretizando: o que é o Centro de Escuta Lúcia de Je-
sus, qual a sua finalidade?

No documento orientativo do CE podemos ler:

É um espaço onde pessoas, qualificadas na arte de es-

cutar e cuidar espiritualmente, oferecem acolhimento 

incondicional a quem sente a necessidade de contar a 

história da sua fragilidade pessoal e de ser ouvido e aju-

dado, compassivamente e com competência, por um 

agente de pastoral. 

É um lugar com a missão  
de acolher empaticamente  
a todos...
É um lugar com a missão de acolher empaticamente 

a todos, sem qualquer tipo de discriminação, exclusão, 

preconceito ou juízo prévio.

... um serviço em que poderá 
encontrar alguém capaz 
de ajudar, cada pessoa, 
a descobrir os próprios 
recursos interiores...
O Centro de Escuta do Santuário quer, deste modo, ofe-

recer a quem chega, marcado pela dor, pela dúvida 

existencial ou pelo sofrimento espiritual, um serviço em 

que poderá encontrar alguém capaz de ajudar, cada 

pessoa, a descobrir os próprios recursos interiores que 

lhe permitam integrar e superar a situação que está a 

viver.

... o Centro de Escuta Lúcia 
de Jesus pode ser definido 
como um “lugar de reparar o 
coração”.

Algumas Irmãs me têm perguntado o que é o Centro de 

Escuta, (CE) pedindo-me que escrevesse algo para nossa 

informação. Aqui segue!

Um pouco de História:

A necessidade de alguém que pudesse acolher e 

escutar os peregrinos, que constantemente vinham 

pedir ajuda ao Santuário, era algo sentido há muito 

tempo. Durante anos, o Santuário foi dando a resposta 

possível, mas não aquela resposta efetiva e coorde-

nada que urgia dar, até que, finalmente, no dia 18 de 

Junho de 2023, ocorreu a abertura do CE, disponível 

para escutar “as alegrias e as esperanças, as tristezas 

e as angústias da humanidade de hoje” (GS 1).

... a abertura do CE, 
disponível para escutar “as 
alegrias e as esperanças, as 
tristezas e as angústias da 
humanidade de hoje”...
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Por ser em Fátima, o Centro de Escuta Lúcia de Jesus 

pode ser definido como um “lugar de reparar o coração”.

... um “lugar de reparar  
o coração”.

Não é um gabinete de psicologia ou de assistência 

social; também não é um espaço finalizado à celebra-

ção do sacramento da Reconciliação. Constitui, sim, um 

lugar de acolhimento e acompanhamento espiritual, 

universal e gratuito, praticando o método da Relação 

Pastoral de Ajuda, assente numa escuta empática, ten-

tando atualizar as atitudes, as palavras e os gestos de 

misericórdia de Jesus, tendo em conta que, é precisa-

mente na misericórdia, que a mensagem de Fátima en-

contra o seu núcleo mais profundo.

... um lugar de acolhimento e 
acompanhamento espiritual, 
universal e gratuito...

O Sr. Reitor, P. Carlos Cabecinhas, pediu-me o encargo de 

coordenar o CELJ que funciona nos seguintes períodos: 

3.ª e 5.ª das 14:00 às 18:00; Sábados e Domingos das 

10:00 às 13:00 e das 14:00 às 18:00, sendo este o meu 

horário de trabalho ali, em equipa com outros agentes 

de pastoral. 

Os números falam por si. Ao 8.º mês de abertura já tínha-

mos ultrapassado mil atendimentos, em sala de escuta, 

sendo que 99% destes atendimentos vêm do acolhimen-

to que se faz, a milhares de pessoas quando, ao olhar o 

quadro que está à entrada com a Ir Lúcia, pensam ser 

uma sala de exposições. Informadas sobre o que é, pe-

dem para ser escutadas.

Sinto que é uma resposta do 
Santuário consentânea com os 
desafios do Papa Francisco e 
que Luiza Andaluz...

Sinto que é uma resposta do Santuário consentânea 

com os desafios do Papa Francisco e que Luiza Andaluz, 

que aqui tanto escutou, estará feliz com esta nova missão 

da Congregação. Ficam convidadas a visitar o espaço 

do CELJ, quando vierem a Fátima. Vale!
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2.ª Nota e– O Vídeo «A Compra do convento das Capuchas»

Como surgiu? 

Como conseguiste aquela qualidade profissional?

Assim me foi perguntado e agora respondo. Em reunião 

com as Irmãs da Equipa da Postulação, avaliamos o ca-

minho percorrido no ano Centenário e decidimos incidir, 

este ano, no Centenário da Fundação Luiza Andaluz.

... ela disse-me que estava um 
texto muito bem conseguido, 
que merecia ser tratado com 
qualidade.
Fiquei de trabalhar o texto da Compra do Convento das 

Capuchas e assim o fiz. Mostrando-o à Ir. Fernanda Tava-

res ela disse-me que estava um texto muito bem conse-

guido, que merecia ser tratado com qualidade.

Grata pela confiança, 
mas receosa de tamanha 
responsabilidade. Sou 
pequena demais para tentar 
dar voz a uma voz tão grande 
e que tanto fez pelos outros.
Como de longa data tenho relação de amizade com a 

Carmo Rodeia, que foi Diretora do Gabinete de Comuni-

cação do Santuário de Fátima, pedi-lhe a gentileza de 

emprestar a sua voz a Luiza ao que ela humildemente me 

respondeu: «Grata pela confiança, mas receosa de tama-

nha responsabilidade. Sou pequena demais para tentar 

dar voz a uma voz tão grande e que tanto fez pelos ou-

tros. Vou dar o meu melhor e se não servir, sinta-se perfei-

tamente à vontade para pedir a alguém mais capaz». - E, 

como se não fosse já muito, pedi-lhe ainda se conseguia 

duas vozes masculinas, tendo como resposta - “Vou ver 

aqui na Antena 1 Açores, que são vozes radiofónicas, in-

terpretes, se há disponibilidade para gravarem comigo”.

Da busca das vozes masculinas, pela Carmo, resulta ain-

da esta bela mensagem/memória que partilho:

«Caro Sidónio,

Conforme combinado junto envio o texto que me che-

gou das Servas de Nossa Senhora de Fátima.

Agradeço antecipadamente, a ti e ao João, a dispo-

nibilidade generosa com que aceitaram colaborar 

neste projeto desta Congregação, que tem algumas 

açorianas. Sabes que a primeira vocação da Sé de 

Angra, em mais de 20 anos, foi a de uma jovem tercei-

rense – Maria Rita Ornelas, hoje Irmã Maria Rita que 

professou há relativamente pouco tempo. Talvez uns 

10 anos, creio... Era professora de educação física e 

sentindo-se insatisfeita foi para religiosa... As servas 

estiveram muito tempo em Vila Franca onde tiveram 

um trabalho notável com a juventude no tempo dos 

irmãos Valadão, não sei se te recordas... Então, con-

forme falado,  gravaríamos este texto, nos estúdios da 

Antena 1 Açores. O João faria a primeira Voz e a tua 

segunda. Eu farei a voz feminina... Depois isto teria de 

levar uma base musicada por baixo com alguma edi-

ção, mas isso eu pedirei a outra “loja”».

Para completar, em beleza, faltava a imagem. Voltei ao 

Gabinete de Comunicação do Santuário de Fátima e, de 

novo, fui amavelmente acolhida pelo jovem Diogo Alves, 

artista em imagem, que primou pela qualidade e beleza. 

Assim se completou a obra… 
E era tudo muito bom!
Graças a Deus por tudo, por tantas pessoas generosas, 

que souberam traduzir a beleza da grande “Odisseia” vi-

vida por Luiza.

Irmã Inês Vasconcelos  
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No dia 16 de maio, os colaboradores da Congregação SNSF reuniram-se na Quinta das Tílias para um momento de 

partilha e convívio.

Encontro dos Colaboradores – Quinta das Tílias

Com o tema A Espiritualidade no Trabalho, os colaboradores tiveram a oportunidade de refletir sobre os valores que 

orientam o seu dia a dia: a proteção do bem comum, a solidariedade e a cooperação. Valores essenciais para um 

ambiente harmonioso e comprometido com o bem-estar coletivo.

Em contacto com a natureza e o silêncio que a caracteriza tiveram desafios de trabalho em equipa que os ajudaram 

a refletir sobre o bem comum.

Matilde

• Ver vídeo - Grupo Vermelho • Ver vídeo - Grupo Verde • Ver vídeo - Grupo Azul

https://drive.google.com/file/d/1FLgw17Y4STbQc6myibI40FxWu97-iLt9/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1aLGeXx6N4cpWXAYAaI4HoHiEE-ccSTbt/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1s4nB0mBwQnmX47oRfoZ6XS9SYRKgKdw2/view?usp=sharing
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Uma pastoral de(o) coração

Há mais de cem anos Luiza apaixonou-se pela missão de 

dar de si e pôr os seus talentos a render junto das crianças 

pobres e órfãs que se encontravam no Convento das Ca-

puchas. Contar a história de Luiza passa sempre pela Rua 

das Esteiras n.º 1 e pela forma como amar aquelas crianças 

lhe foi moldando o olhar e agir sob os prediletos de Jesus.

... a pastoral que me foi 
confiada; uma missão e  
uma “morada” que partilho 
com Luiza...

Desde outubro do ano passado, que tenho ido semanal-

mente a Santarém, à Fundação Luiza Andaluz, por ser 

esta a pastoral que me foi confiada; uma missão e uma 

“morada” que partilho com Luiza, pois, também na minha 

história (vocacional e não só), a Rua das Esteiras n.º1 é 

lugar de encontro(s). 

... comecei logo a pensá-la, 
organizá-la, estruturá-la à 
minha medida...

Quando a missão de cuidar da Pas-

toral junto das crianças e jovens da 

Fundação Luiza Andaluz me foi pe-

dida comecei logo a pensá-la, orga-

nizá-la, estruturá-la à minha medida, 

recorri às “minhas ferramentas” e “tru-

ques” todos. Contudo, bastou passar 

um dia na Fundação, para perce-

ber que ali - e na minha vida toda 

- a construção não é minha, eu sou 

apenas “servente do Pedreiro”.

... uma verdade na 
vida de cada uma de 
nós, de cada um com 
quem nos cruzamos: 
a sede do Amor...

Entrar em casa destas crianças e jovens e apresentar-lhes 

Jesus, que as ama, que não as abandona nas dores ou 

alegrias, que cuida e consola e que tem para elas um 

projeto de felicidade é um desafio e uma graça enorme. 

No meio de refeições barrulhentas, abraços ternurentos, 

trabalhos de casa, desenhos coloridos, birras instantâ-

neas ou tarefas de casa tenho a possibilidade de teste-

munhar o encontro de dois corações: d’Aquele que ama 

e de quem deseja ser amado. Esta é uma verdade muito 

clara naqueles meninos e meninas, mas é, também, uma 

verdade na vida de cada uma de nós, de cada um com 

quem nos cruzamos: a sede do Amor (mesmo que não a 

reconheçamos ou saibamos dizer).

Tantas vezes vivi momentos 
que são tesouros preciosos de 
tão simples e genuínos. 

Tantas vezes vivi momentos que são tesouros preciosos de 

tão simples e genuínos. Tenho muitas histórias para con-

tar, mas conto-vos apenas uma aquela que aconteceu 

nos dias dia 1, 4 e 5 de maio, quando pude acompanhar 

a peregrinação destas crianças ao Santuário de Fátima, 

desejo que há muito tinham e iam pedindo. 
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... pudemos conhecer um 
pouco melhor a história das 
aparições, rezar na Capelinha 
das Aparições...
Com as crianças mais pequenas pudemos conhecer um 

pouco melhor a história das aparições, rezar na Capeli-

nha das Aparições e conhecer as casas dos pastorinhos 

e os caminhos que percorriam (obrigada pela ajuda 

e paciência Irmã Sandra Bartolomeu). É muito belo ver 

quando tratam o São Francisco Marto como seu amigo e 

testemunhar a paz que um terço ao pescoço pode trazer 

a uma criança perturbada que na aflição procura a luz 

da Mãe. No fim de semana  pudemos participar com as 

adolescentes no Fátima Jovem – peregrinação nacional 

dos jovens a Fátima - onde a festa, a amizade e a sereni-

dade do santuário tocaram os seus corações.

É muito belo ver quando 
tratam o São Francisco Marto 
como seu amigo...

Na alegria e brilho do olhar de cada um tornou-se para 

mim evidente (às vezes ainda não é) que Deus basta, 

que pobre é quem o desconhece ou não se deixa mara-

vilhar pela Sua presença. 

Na alegria e brilho do olhar 
de cada um tornou-se para 
mim evidente que Deus 
basta...
Foi-me confiada a missão de ir fazer pastoral na Funda-

ção, mas foram eles que fizeram a pastoral comigo, pois 

do seu coração transbordou o amor de Deus por cada 

um e esse é O anúncio, o resto foram brincadeiras.

... seu coração transbordou o 
amor de Deus por cada um e 
esse é O anúncio...

Patrícia Dôro  
Postulante
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Nos dias 12 e 13 de maio, tivemos a graça de estar no Santuário de Fátima. Foi maravilhoso!

Vivenciar peregrinação aniversária em Fátima

Aquela multidão tão diversificada e colorida fez-nos re-

cordar a grande JMJ Lisboa 2023.

Foram impressionantes muitos momentos, mas em espe-

cial:

– A oração do TERÇO naquela noite. Toda a gente 

com velas acesas a partir do círio pascal, a louvar a 

Deus que nos reuniu na pessoa da Sua e Nossa Mãe, 

Maria. As pessoas a rezarem nas línguas próprias de 

cada país, mas todas unidas na mesma fé, em Deus 

Amor, Trindade Santa.

– Ver a imagem da Senhora de Fátima fora do seu lu-

gar e por isso termos conseguido vê-la de mais perto.

– A despedida no final da celebração da eucaristia e 

bênção do dia 13 de Maio. Aquela multidão a acenar 

com lenços brancos e algumas pessoas com lágri-

mas cheias de emoção.

Foram dias de oração,  
de encanto, de alegria  
e de entrega. 
Mas outra memória deu sentido a esta peregrinação. Fo-

ram 101 anos passados desde que o primeiro grupo de 

senhoras com a Madre Fundadora ali se consagraram e 

entregaram a congregação nascente à protecção ma-

ternal a Virgem Maria. 

... podemos vivenciar este 
dom de Deus, e ali confiarmos 
a fidelidade de toda a 
congregação...

O ano passado ao celebrarmos os 100 anos não con-

seguimos chegar a tempo. Este ano por graça de Deus, 

podemos vivenciar este dom de Deus, e ali confiarmos a 

fidelidade de toda a congregação e a caminhada de 

discernimento vocacional de cada uma de nós, noviças, 

postulantes, pré-noviças, aspirantes, vocacionadas.

Claro em tudo o que vivemos, rezamos, a súplica pelo 

dom da paz, era oração presente e constante!

Josefina Raimundo 
Noviça
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Formação de colaboradores de Centros Sociais Paroquiais

Nos dias 8 e 22 de maio, as Irmãs Dina Henriques e Isa-

bel do Rosário Martins realizaram uma ação de forma-

ção para colaboradores de Centros Sociais, com o tema: 

Identidade das Instituições Sociais Católicas, Dimensão 
ética da intervenção.

... realizaram uma ação de 
formação para colaboradores 
de Centros Sociais...
A iniciativa foi promovida pelo Centro da Benedita, à qual 

se associaram os Centros do Valado dos Frades e Alfeize-

rão, com um total de 23 participantes: Diretoras Gerais, 

Coordenadoras pedagógicas, Educadoras de Infância, 

Animadores de ATL, Responsáveis de lar de idosos e As-

sistentes Sociais.

O primeiro dia, com o tema Dos valores aos comporta-
mentos, partiu do aprofundamento de alguns fundamen-

tos teóricos da educação e dos valores fundamentais da 

vida social segundo a Doutrina Social da Igreja. Cada 

Instituição aprofundou o sentido dos valores que defi-

nem a sua identidade e refletiu sobre o modo como eles 

são transmitidos aos colaboradores, utentes e famílias no 

quotidiano da vida institucional.

Cada Instituição aprofundou 
o sentido dos valores que 
definem a sua identidade...
O segundo dia, com o tema Projetos e identidade das 
Instituições, centrou-se na reflexão sobre o modo como 

os diferentes projetos de um Centro Social podem explici-

tar a identidade do mesmo e na análise crítica dos pro-

jetos de cada Instituição à luz dos conteúdos abordados.

... as pessoas saíram muito 
gratas pela oportunidade 
de refletir sobre as suas 
práticas...
No final as pessoas saíram muito gratas pela oportunida-

de de refletir sobre as suas práticas, mas também inquie-

tas, ou seja, conscientes de alguns aspetos a melhorar 

nos seus projetos, mas sobretudo na articulação entre os 

profissionais para que a identidade da Instituição seja 

transmitida e assimilada pelos colaboradores e utentes.

As Irmãs Dina Henriques e Isabel do Rosário Martins
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos a qualquer momento em lacc.pt

Tricot e outras Agulhas - Workshop de Costura

Espiritualidade na Cripta

Convento das Capuchas, Santarém

Casa Madre Luiza Andaluz, Santarém

No dia 8 de maio, o Luiza Andaluz Centro de Conhecimento abriu as portas do Convento das Capuchas para mais um 

workshop – Tricot e outras Agulhas. Contou com o apoio da formadora Isabel Paccetti e a participação de 12 utentes e 

funcionárias do Centro de Dia da Santa Casa da Misericórdia de Santarém e Unidade D. António Francisco do Centro 

Social Interparoquial de Santarém.

Neste workshop, à volta da antiga mesa de costura, as participantes criaram uma bolsa para óculos.  Neste momento 

de partilha de conhecimentos e de convívio, relembramos que a costura foi um ofício que sempre esteve presente nas 

Escolas e Casas de Trabalho da Congregação SNSF.

No dia 17 de maio, na cripta onde 

se encontra o túmulo de Luiza Anda-

luz, realizou-se um encontro orante. 

A eucaristia foi para Luiza um pilar 

na sua espiritualidade, que a fortale-

ceu na dádiva dos seus bens e vida 

aos que mais necessitavam. Assim, 

neste encontro, refletimos sobre a 

forma como vivemos a eucaristia e 

de que forma orienta a nossa vida.

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos a qualquer momento em lacc.pt

Visitas Guiadas

Open Conventos

Casa de São Mamede, Lisboa

Casa de São Mamede, Lisboa

No dia 18 de maio, a Casa de São Mamede abriu as portas para mais uma tarde de visitas guiadas. Portugueses, 

espanhóis, franceses e libaneses entraram pela porta n.º 100 para conhecer Luiza Andaluz e a obra das SNSF.

No dia 25 de maio, a Casa de São Mamede abriu as 

portas para uma visita guiada e um concerto no jardim 

com Madalena Jalles, que marcou o encerramento do 

Open Conventos, um evento organizado pela Santa 

Casa da Misericórdia de Lisboa, pelo Departamento da 

Cultura da Câmara Municipal de Lisboa e pelo Quo Va-

dis Lisboa (Turismo - Patriarcado de Lisboa).

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8
https://lacc.pt/open-conventos/
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dinamização
CDJ Moçambique

Férias com Luiza

CDJ Angola

Palestra no CDJ

De 12 a 17 de maio as crianças do ATL do Bairro da 

Liberdade participaram no programa de férias “Férias 

com Luiza”. 

Foi uma semana repleta de atividades, desde jogos 

de perguntas sobre cultura geral de Moçambique, ses-

são de cinema, decoração de latas, tempo de oração 

com a participação de uma leiga da família Andaluz. 

Foi uma semana repleta de 
atividades...

Realizou-se no CDJ em Angola uma palestra sobre “a 

moral na sociedade angolana – o que se verifica hoje 

em Cassongue”. A palestra foi dada por um jovem que 

participou na formação de liderança Liga-te + e é o 

presidente da associação de estudantes da escola do 

Magistério e Cassongue. Foi um tempo de partilha en-

tre os jovens muito bom, que os desafiou a pensar no 

seu papel ativo na sociedade onde vivem. 
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Refeição equilibrada, 
deve ser variada

Gelado de Morango

Partilha de Receitas

Ingredientes

• 500 g de morangos

• 200 g de açúcar

• 200 ml de natas (1 pacote)

Desfazem-se os morangos com a varinha.

Mistura-se bem o açúcar e as natas (as natas não são batidas)  

de seguida os morangos já desfeitos. 

Mistura-se tudo muito bem, e vai à arca congeladora.  

De 20 em 20 minutos, mexe-se para a massa ficar homogênea.

Receita de Ir. Maria do Lopes

Nota  
Rectificação – Às felisminas do mês passado faltou  
enunciar a quantidade de margarina, são 100g.  
A receita é da Ir. Preciosa Martins.

Caso queiram partilhar as vossas receitas antigas 

ou modernas, salgados ou doces, enviem para:

secretaria.geral@servasnsfatima.org 
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